




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 A educação no âmbito do político e de suas tramas 4 [Recurso 
eletrônico] / Organizador Willian Douglas Guilherme. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A educação no âmbito do 
político e de suas tramas; v. 4) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-868-7 
DOI 10.22533/at.ed.687192312 

1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Políticas públicas.
I. Guilherme, Willian Douglas. II. Série. 

CDD 379.81 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NA 
UFPI: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DO CURRICULO 

VIGENTE E DO ANO 2000

CAPÍTULO 14
doi

Antonia Dalva França de Carvalho
Professora do Departamento de Fundamentos 

da Educação. Centro de Ciências da Educação/
UFPI. Teresina/Piauí.

Lya Raquel Oliveira dos Santos
Professora do Departamento de Estatística. 

Centro de Ciências da Natureza/UFPI. Teresina/
Piauí.

RESUMO: Este artigo aborda sobre a formação 
do professor de Matemática da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI). Trata-se de uma 
pesquisa teórica de análise documental, 
norteada pela seguinte questão: o atual currículo 
de licenciatura em Matemática possui melhorias 
no que tange a formação de professor, em 
relação aos anos 2000? O objetivo foi identificar 
diferenças entre as duas matrizes curriculares 
do curso referente aos aspectos relacionados 
às disciplinas pedagógicas, à prática docente 
e à pós-graduação. Neste sentido, realizou-
se a análise do Projeto Político Pedagógicos 
do Curso (PPC) nos anos de 2000 e 2017. 
Os resultados evidenciam o abandono pela 
formação “bacharelesca” do professor de 
Matemática para contemplar a formação geral 
do professor, a prática como componente 

curricular e previsão da possibilidade de 
uma pós-graduação em educação para os 
licenciados em Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Formação do professor 
de Matemática. PPC. Currículo.

TRAINING OF THE MATHEMATIC TEACHER 

AT UFPI: A COMPARATIVE ANALYSIS OF 

THE CURRICULUM DURING THE YEAR 2000

ABSTRACT: This article deals with the formation 
of the Mathematics teacher at the Federal 
University of Piauí (UFPI). This is a theoretical 
research of documentary analysis, guided 
by the following question: Does the current 
curriculum of undergraduate mathematics has 
improvements in teacher training compared 
to the 2000s? The objective was to identify 
differences between the two curricular matrices 
of the course regarding aspects related to 
pedagogical disciplines, teaching practice and 
postgraduate studies. In this sense, the analysis 
of the Pedagogical Political Course Project 
(PPC) was carried out in the years 2000 and 
2017. The results show the abandonment by 
the “bachelor” formation of the Mathematics 
teacher to contemplate the general formation 
of the teacher, the practice as a component 
curriculum and forecasting the possibility of a 
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postgraduate education in mathematics graduates.
KEYWORDS: Teacher training in mathematics. PPC. Teaching practice.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Com o passar do tempo a sociedade passou a exigir que os professores tivessem 
mais habilidades e competências profissionais. Nesse contexto, os professores de 
Matemática, área que representa uma parcela do conhecimento humano essencial 
para que o sujeito desenvolva capacidades que serão exigidas ao longo de sua 
vida social e profissional, foram também exigidos, principalmente no que se refere 
a habilidades humanas, além das habilidades com números, geometria, álgebra e 
lógica.

Diante da crescente necessidade de uma efetiva aprendizagem dos alunos, 
no Brasil, nas últimas décadas, muitos estudos têm sido realizados nas áreas de 
Formação de Professores e da Educação Matemática. Nesse sentido, o presente 
artigo tem como objetivo identificar as mudanças ocorridas no PPC de Licenciatura 
em Matemática desde o início dos anos 2000, quando iniciamos a nossa formação 
docente, até o contexto atual, e assim refletir sobre a formação dos professores de 
Matemática pela Universidade Federal do Piauí e sua prática pedagógica para o 
ensino.

Para a execução da pesquisa, analisamos o atual PPC em questão e fizemos 
um comparativo com a matriz curricular do ano de 2000. Observa-se a diferença 
de quase vinte anos entre os currículos em estudo. Também analisamos as atas 
de reuniões da época. A relevância do estudo incide na reflexão sobre a evolução 
da formação de professores de matemática e como esta vem ocorrendo no 
desenvolvimento de seu trabalho para tornar essa formação mais satisfatória, já 
que a sociedade e a comunidade acadêmica assim o exigem. 

Dessa forma, partimos primeiramente de um levantamento do referencial 
teórico onde dialogamos com autores que abordam a temática em questão como 
Freire (2000), Perrenoud (2002), Rodrigues e Esteve (1993), Souza (2012), Tardif 
(2010). Posteriormente, analisamos o PPC vigente fazendo um comparativo de 
algumas mudanças relevantes relacionadas às disciplinas pedagógicas, à prática 
docente e à pós-graduação quando da formação da pesquisadora e do atual PPC. 

2 | 	REFLETINDO SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Não precisamos conversar muito com os alunos da educação básica para 
percebermos que há muita insatisfação entre eles e, do mesmo modo, na sociedade 
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como um todo com a Matemática. Acreditamos que boa parte dessa insatisfação 
possa estar relacionada à formação dos professores de matemática e às suas 
práticas tradicionais, pouco reflexivas ou ainda menos crítico reflexiva do que com a 
própria Matemática em si. Dito de outra forma, esta insatisfação não está relacionada 
ao conteúdo desta ciência, mas à forma como este conteúdo vem sendo abordado.

E nesta direção é sensato, segundo Souza (2012), se discutir sobre novas 
concepções de educação, de sua organização e funcionamento, de ver a questão 
dos conteúdos pedagógicos, para dimensionar o novo papel da escolarização no 
contexto da diversidade cultural. Caso contrário, não haverá reforma que resulte em 
qualquer efeito na Educação Básica nem na Educação Superior para as maiorias 
das populações rurais e urbanas de nossa sociedade pluricultural. É preciso que os 
futuros professores e gestores aprendam a olhar, também, os processos educativos 
que ocorrem fora da escola, para que não se gere expectativas maiores do que ela 
possa garantir. Ser professor é uma profissão específica com campo próprio de 
conhecimento e de ação. Por isso requer uma formação superior. 

Porém, a formação de professores tem deixado a desejar. Rodrigues e Esteve 
(1993) afirmam que a insatisfação com o modo de como a formação de professores 
opera, os resultados a que ela conduz, a relação formação/exercício da profissão, 
a relação profissional/desenvolvimento pessoal do professor, tem tornado cada vez 
mais frequente a exigência de que as necessidades de formação de professores 
sejam recolhidas, explicitadas, objetivadas e traduzidas em objetivos de formação. 

Essas autoras descrevem a formação inicial e continuada de professores, 
explicitando que a formação contínua de professores como aquela que tem lugar 
ao longo da carreira profissional após a aquisição de certificação profissional inicial. 
Dessa forma, elas privilegiam a ideia de que a inserção do professor na carreira 
docente é qualitativamente diferenciada em relação à formação inicial. A dualidade 
da formação inicial e da formação contínua deve fornecer, através de meios de 
acompanhamento e de avaliação, conhecimentos preciosos para a modificação 
e ajustamento dos currículos de formação inicial. Assim, elas defendem que a 
formação contínua de professores é o principal instrumento de mudanças das 
qualificações destes. 

O processo formativo consolida e valida uma epistemologia da prática docente. 
Tardif (2010) apresentou o conceito de epistemologia da prática profissional como 
sendo o estudo do conjunto de saberes utilizado pelos professores em seu espaço 
de trabalho cotidiano para desempenhar suas tarefas. Seu objetivo foi revelar 
esses saberes, compreender como são integrados concretamente nas tarefas dos 
professores e como estes os incorporam, produzem, utilizam, aplicam e transformam 
em função dos limites dos recursos inerentes as suas atividades de trabalho. Segue 
um resumo sobre cada um desses saberes definidos por Tardif (2010, p. 36-40):
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1.	 Saberes da formação profissional: Conjunto de saberes (das ciências da 
educação e da ideologia pedagógica) que, baseados nas ciências e na 
erudição, são transmitidos aos professores durante o processo de formação 
inicial e/ou continuada, assim como os conhecimentos pedagógicos 
relacionados às técnicas e métodos de ensino, saber-fazer. 

2.	 Saberes disciplinares: São os saberes reconhecidos e identificados como 
pertencentes aos diferentes campos do conhecimento (linguagem, ciências 
exatas, ciências humanas, ciências biológicas, etc.). 

3.	 Saberes curriculares: São conhecimentos relacionados à forma como as 
instituições educacionais fazem a gestão dos conhecimentos socialmente 
produzidos e que devem ser transmitidos aos estudantes. 

4.	 Saberes experienciais: São os saberes que resultam do próprio exercício 
da atividade profissional dos professores. Esses saberes são produzidos 
pelos docentes por meio da vivência de situações específicas relacionadas 
ao espaço da escola e às relações estabelecidas com alunos e colegas de 
profissão. 

Os saberes experienciais são enfatizados pelo autor como aquele que surge 
na e pela prática, validados pelo professor e acoplados na constituição de seu 
profissionalismo. Essa posição de destaque se justifica principalmente pela relação 
de exterioridade que o professor mantém com os demais saberes, pois não controlam 
sua produção e sua circulação, e isso faz com que valorizem ainda mais os seus 
saberes experienciais visto que é sobre eles que o professor mantém o controle. 

Seja na formação inicial ou contínua, os professores adquirem estes saberes e 
os validam na prática.  Neste sentido, questionamos como está prevista a formação 
dos professores de Matemática no âmbito da UFPI? O que já disse e o que diz 
atualmente o PPC a esse respeito? 

3 | 	O PROJETO POLITICO PEDAGOGICO DO  CURSO DE LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA DA UFPI:  ANALISE DA MATRIZ CURRICULAR

O Projeto Político Pedagógico que tomaremos por base de comparação é 
o que estava vigente no curso de Licenciatura em Matemática no período letivo 
2000.1, quando iniciamos nossa graduação. Na época, o Colegiado de Matemática 
havia inserido recentemente uma disciplina com conteúdo de matemática do ensino 
médio na matriz curricular dos cursos de Matemática, tanto Licenciatura quanto 
Bacharelado. Isso aconteceu porque os professores haviam constatado, pelas notas 
do vestibular na área de matemática, que os calouros iniciavam esses cursos com 
muita dificuldade nos conteúdos do ensino médio. A referida disciplina era Elementos 
de Matemática com carga horária 90 horas. Os calouros demorariam um período 
a mais para cursar a disciplina introdutória ao ensino superior de matemática, a 
saber, Cálculo Diferencial e Integral I. Mas, era uma forma de minimizar as lacunas 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 4 Capítulo 14 151

herdadas do ensino médio pelos aprovados no vestibular para matemática. Era 
uma estratégia que objetivava diminuir a evasão, e consequentemente, aumentar o 
número de formados no curso.

Essa decisão está bem justificada por Sacristán (2012, p. 98): “[...] dada as 
características laborais, dadas as condições de trabalho dos atuais professores, os 
sistemas de formação não podem atrair os melhores produtos do sistema educativo 
e da sociedade.” Por isso, ele conclui que “as condições de formação nunca serão 
as melhores possíveis como podem ser os estudos de medicina, das leis etc.” Essa 
é uma desvantagem que o colegiado de Matemática procurou “amenizar” com a 
inserção de uma disciplina com conteúdo do ensino médio no ensino superior. 
No PPC atual existem duas disciplinas de conteúdo do ensino médio, a saber, 
Elementos de Matemática I com carga horária 90 horas e Elementos de Matemática 
II de 60 horas, ofertadas no primeiro e segundo período, respectivamente. Somente 
no terceiro período é que os licenciandos pagam a disciplina Cálculo Diferencial e 
Integral I – M, de 90 horas. De modo geral, a inclusão de Elementos de Matemática 
na matriz curricular da época poderia implicar em dificuldade para os alunos 
prosseguirem no curso, dado o atraso na disciplina de Cálculo I.

Depois de quatro anos de iniciado o PPC de 2000, o curso teve número recorde 
de formandos até então, foram doze ao todo. Mas, muitos deles entraram em 
períodos anteriores ao ano de 2000. Apenas quatro alunos iniciaram e terminaram 
o curso no tempo mínimo previsto no PPC. Logo, ficou claro que era preciso fazer 
mais do que apenas inserir uma disciplina com conteúdos do ensino médio no 
currículo para poder formar mais licenciados em matemática. A ênfase dada apenas 
nos conteúdos de matemática não garante melhoria na formação de um professor. 
Era e é preciso melhorar a formação do profissional docente.

A Resolução CNE/CP Nº 2, de 19 de Fevereiro de 2002 instituiu a duração e a 
carga horária dos cursos de licenciatura no ensino superior. Por isso, os cursos de 
formação de professores tiveram que se adaptar. Novas disciplinas foram inseridas 
na matriz curricular de matemática para satisfazer as exigências da resolução em 
questão.

A seguir, apresentamos na Tabela 1 um comparativo com as disciplinas 
obrigatórias da licenciatura em matemática ofertadas pelo Centro de Ciências da 
Educação (CCE) da UFPI nos dois PPCs. 

Analisando a tabela podemos perceber que na matriz curricular da época 
existiam apenas quatro disciplinas obrigatórias ofertadas pelo CCE para licenciatura 
em matemática, totalizando 270 horas. Haviam outras disciplinas optativas ofertadas 
pelo CCE na matriz curricular de licenciatura em matemática, como Didática II, 
por exemplo. Mas durante os quatro anos da nossa formação, elas não foram 
ofertadas, talvez por falta de solicitação do Departamento de Matemática, talvez 
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por falta de demanda dos alunos do curso. O mais importante é ressaltar é que os 
licenciandos na época da nossa formação passavam pouco tempo no CCE. Logo, 
a responsabilidade maior pela formação dos futuros professores de matemática era 
do Centro de Ciências da Natureza (CCN) da UFPI.

Tabela 1: Oferta de disciplinas pelo CCE nos dois PPCs de Licenciatura em Matemática 
Fonte: Dados coletados nos dois PPCs de Licenciatura em Matemática

Atualmente, são dez disciplinas ofertadas pelo CCE, totalizando 600 horas, 
ou seja, hoje, os licenciandos de Matemática estão passando mais tempo de 
formação no CCE, o que deve torna-los, espera-se, um profi ssional de prática 
mais contextualizada e com um olhar mais atento às necessidades formativas da 
profi ssão e dos seus alunos.

Tardif (2010) nos apresentou uma discussão sobre o papel da pedagogia como 
instrumento de trabalho do professor. Ele discute sobre a coerção, a autoridade e a 
persuasão que fazem parte das tecnologias da interação e que são utilizadas pelo 
professor no processo pedagógico. Então, estando os licenciandos de matemática 
por mais tempo no CCE atualmente, implica que há uma preocupação com a formação 
pedagógica dos professores de matemática maior do quando nos formamos. Este 
é sinal de avanço e de melhoria da formação de professor de matemática na UFPI.

Sobre as disciplinas voltadas para a prática docente, analisemos a Tabela 2. 
Podemos perceber que em 2000 eram duas disciplinas e dois estágios voltados para 
a prática do trabalho docente, apenas. Atualmente, temos o dobro de disciplinas e de 
estágios voltados especifi camente para a prática docente. Ainda há uma disciplina 
optativa no atual PPC, a saber, Gestão e Organização do Trabalho Educativo de 60 
horas, mas sem ementa especifi cada no texto, que certamente deverá auxiliar mais 
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ainda na prática dos licenciandos de matemática, quando ofertada.

Tabela 2 – Oferta de disciplinas voltadas para Prática Docente nos dois PPCs de Licenciatura 
em Matemática

 Fonte: Dados coletados dos dois PPCs de Licenciatura em Matemática

Há ainda uma seção no atual PPC de Licenciatura em Matemática da 
UFPI voltada para a prática do professor, intitulada de Prática como componente 
curricular, onde se afi rma que a mesma deve ser entendida como o elo “entre os 
estudos sistematizados e a prática cotidiana da escola, integrando os estudantes 
a realidade social, econômica e do trabalho correspondente aos Anos Finais do 
ensino fundamental e Ensino Médio.” (p. 12) 

A prática no curso de Licenciatura em Matemática é iniciada, segundo o atual 
PPC, a partir do primeiro bloco visando incentivar a participação dos estudantes 
em projetos integrados. Um bom exemplo disso é o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, favorecendo a aproximação entre as ações 
desenvolvidas nas disciplinas e a dinâmica das escolas.

O atual PPC traz a afi rmação de que aprática precisa ser trabalhada sob três 
perspectivas: A da pesquisa (pesquisa, seleção e redação de textos na área da 
Matemática, levantamento bibliográfi co), a da extensão (utilização dos conteúdos 
teóricos ao mundo natural, social e a realidade escolar), e a da perspectiva didático-
pedagógica, proporcionando ao aluno, vivências de situações relativas ao ensino 
nos anos fi nais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Assim, serão colocados em 
prática “os conhecimentos, as competências e as habilidades desenvolvidas nas 
diversas atividades formativas que compõem o currículo do curso” (p. 13).

No PPC atual do curso, as atividades caracterizadas como prática, dentro das 
componentes curriculares podem ser desenvolvidas como núcleo ou como parte 
de disciplinas ou de outras atividades formativas. Como núcleo, não encontramos 
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exemplificação no texto. Mas como disciplina, encontramos um quadro no PPC:

DISCIPLINA CRÉDITOS CARGA/HORÁRIA
Sociologia da Educação 3.1.0 15
Filosofia da Educação 3.1.0 15
Psicologia da Educação 3.1.0 15
História da Educação 3.1.0 15
Legislação e Organização da Educação Básica 3.1.0 15
Avaliação da Aprendizagem 2.2.0 30
Didática Geral 2.2.0 30
Metodologia do Ensino da Matemática 2.2.0 30
História da Matemática 2.2.0 30
Resolução de problemas Matemáticos 2.2.0 30
Desenho Geométrico 2.2.0 30
Análise para Licenciatura 4.2.0 30
Ética em Educação 3.1.0 15
Fundamentos da Matemática Elementar 3.1.0 15
Elementos de Matemática I 4.2.0 30
Elementos de Matemática II 3.1.0 15
Teorias dos Números 3.1.0 15
Geometria Euclidiana 4.2.0 30
TOTAL 27 405

Quadro de Disciplinas com atividades práticas nos dois PPCs
Figura-1 - Fonte: PPC de Licenciatura em Matemática/2011, p.13.

Este é um bom indicativo de que os licenciados deverão estar mais seguros 
para exercer sua prática em sala de aula como profissionais. As atividades 
caracterizadas como prática que podem ser desenvolvidas como outras atividades 
formativas se enquadram dentro das atividades complementares.

Mas, o fato dos alunos de Licenciatura em Matemática passarem mais tempo 
no CCE e de terem mais destaque dado à prática na matriz curricular aumentam a 
chance de que os mesmos desenvolvam uma prática docente melhor?

Quando temos mais contato com as disciplinas pedagógicas, ganhamos a 
possibilidade de refletir por mais vezes e sob ângulos diferentes sobre nossa prática 
e a função social da nossa profissão. Para Freire (2000) a tarefa do educador seria 
fácil, se esta fosse reduzida ao ensino de conteúdos. Mas, essa seria uma prática 
neutra e nem deveria existir, pois a leitura e a escrita passa pela leitura do mundo. 
Ensinar só é valido quando os educandos se apropriam da significação profunda 
do conteúdo ensinado. É preciso que educadores sintam a alegria embutida no 
ensino. Os educandos têm o direito de superar o saber de senso comum partindo 
dele passando por ele. Desafiar os educandos é um dever da agência formadora, 
assim como se organizar academicamente em torno da pesquisa educacional, cujos 
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temas/objetos de investigação serão os problemas que emergem das atividades de 
extensão e de ensino. A pesquisa será o princípio educativo a ser vivenciado em todos 
os programas do plano acadêmico: Educação básica; Graduação; Pós-graduação e 
extensão. Na atualidade, a pesquisa educacional tem como objetivo compreender 
melhor o fenômeno educacional, suas implicações, alcances sociais e pessoais. 
Trata de interpretar, explicar, compreender e interferir na práxis pedagógica escolar 
ou não. Para o autor, um dos fatores que enfraquecem os processos educacionais 
é a ausência de pesquisas, bem como na mudança da formação de professores.

A pós-graduação foi lembrada no atual PPC, pois se enfatizou que a 
possibilidade do licenciado se habilitar a uma pós-graduação está garantida, dado 
que as disciplinas específicas de Matemática foram reestruturadas, como é o caso 
da disciplina Análise para Licenciatura, mas se mantém com destaque na grade 
curricular. A antiga disciplina, chamada de Análise Real, na época da nossa formação 
era comum tanto para a licenciatura quanto para o bacharelado e era tida como 
a mais difícil do curso, tanto pelos alunos quanto pelos professores. Agora, para 
licenciatura, sua ementa foi modificada para se adequar mais às características dos 
licenciados do que para os bacharéis, e o seu nome foi alterado. Isso também se 
caracteriza como melhoria no currículo do curso e preocupação do colegiado em 
adequar a matriz curricular às especificidades da profissão docente.

Ainda sobre a pós-graduação, podemos afirmar que a mudança na matriz 
curricular tanto manteve a possibilidade de que os alunos do curso pleiteassem uma 
vaga na pós-graduação em Matemática como, também, possibilita que os mesmos 
pleiteiem uma vaga na pós-graduação em Educação, pelas novas características da 
formação. Antes, essa possibilidade era muito remota, dada a pouca familiaridade 
dos licenciados em matemática com os conteúdos pedagógicos. Os licenciados 
em matemática com interesse na pós-graduação acabavam optando por estudar 
Matemática pura ou aplicada. Hoje eles podem pleitear uma vaga na pós-graduação 
em Matemática ou em Educação.

Isso significa que a UFPI já está trabalhando uma estratégia de profissionalização 
do ofício de professor na formação inicial e contínua para conseguirmos formar 
profissionais com a prática reflexiva, conforme orienta Perrenoud (2002). O autor 
deixa claro que esse processo só traz transformação a longo prazo, mas que 
também é possível para as instituições formadoras criarem as condições para essa 
evolução. Neste aspecto, é imprescindível que o professor em formação deseje 
essa evolução para que ela ocorra. Uma instituição de ensino pode e deve aflorar 
em seus alunos novas concepções de formação ou de auto formação, que é melhor, 
de professores. No entanto, a decisão de como se dará a sua prática profissional 
durante as aulas é específica do professor. Ele pode ter sido apresentado, durante 
sua formação, às tendências pedagógicas para o ensino da matemática, pode ter 
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discutido sobre os vantagens e desvantagens, ou limites e possibilidades de cada 
uma delas com seus colegas de turma e os professores. Mas, o que irá influenciar, 
de fato, na sua decisão sobre qual tendência utilizará na prática, será o fruto de uma 
reflexão a respeito da sua função social enquanto profissional.

Com essa perspectiva, um profissional deve ser capaz de identificar e 
apresentar o problema, imaginar e aplicar uma solução para o mesmo, garantindo 
o seu acompanhamento. É por isso que a autonomia se faz necessária para a 
prática de um profissional, pois, por mais que o profissional queira seguir as regras 
e normas aprendidas durante a formação, pode ser que as mesmas sejam difíceis 
de conciliar com o tempo disponível, ou com as condições de trabalho. 

“O uso anglo-saxão reserva o status de profissão a ofícios bem definidos, nos 
quais não é oportuno nem possível ditar aos profissionais, em todos os detalhes, 
seus procedimentos de trabalho e suas decisões. Sendo assim, a atividade de um 
profissional é regida essencialmente por objetivos (estipulados pelo empregador 
ou por meio de um contrato com o cliente) e por uma ética (codificada pela 
corporação).” (PERRENOUD, 2002, p. 11-12).

Assim, quanto menor for o volume de regras e normas de trabalho, maior 
será a autonomia do profissional, portanto, melhor deverá ser a sua qualificação 
para conseguir solucionar satisfatoriamente os problemas que surgirem, elaborar 
conceitos e executá-los. Essa qualificação está relacionada à formação inicial e 
contínua do profissional.

É com esta intencionalidade de formar para a autonomia que Sacristán (2012, 
p. 100) afirma que os formadores de professores devem dar importância aos motivos 
da ação dos professores, “[...] pois temos educado as mentes, mas não o desejo, 
não educamos a vontade”. O autor defende que é preciso querer transformar, e que 
os motivos e motivações dos professores não vem sendo considerados na formação 
de professores e na investigação sobre a formação de professores. Além disso, o 
autor enfatiza o papel de algo que não é adquirido nos cursos de formação, mas que 
influencia na forma de ser dos professores que é o comportamento cultural: “[...] o 
professor, antes de mais nada, é uma pessoa de cultura que, quando é culta, ensina 
muito melhor” (p. 101), e é por isso ele pode, inclusive, produzir novas práticas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseados nos resultados obtidos e nas reflexões feitas anteriormente, podemos 
afirmar que o fato de haver mais disciplinas da matriz curricular da Licenciatura 
em Matemática sendo ofertadas pelo CCE é um aspecto positivo de preocupação 
com a melhoria da formação do professor de Matemática. Além disso, o PPC de 
Licenciatura em Matemática explícita no seu texto a necessidade de formação, 
assim como contempla a prática como componente curricular e garante a pós-
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graduação não somente para os licenciados como, também, suas possibilidades 
foram ampliadas, dado que as disciplinas específicas de matemática foram 
reestruturadas, mas se mantiveram com destaque na matriz curricular, e que novas 
disciplinas com conteúdos pedagógicos foram inseridas no currículo. Isso significa 
que, hoje, o professor de matemática formado pela UFPI tem maior conhecimento 
sobre os conteúdos pedagógicos, possui mais tempo de prática durante a graduação 
e pode pleitear vaga na pós-graduação em Matemática ou em Educação.

 É importante ressaltar que o professor deve ser formado para articular a teoria 
e a prática de forma crítico reflexiva, mas para que isso aconteça, os formadores 
de professor devem ter a postura de um intelectual transformador. Neste aspecto, o 
elemento “motivação” defendido por Sacristán (2012), da formação de professores 
não se encontra contemplado no PPC de Licenciatura em Matemática. No entanto, 
pode ser que alguns professores do CCE ou do CCN o contemplem em sua prática 
inspirando os futuros professores de matemática a fazer o mesmo. Mas, esta é 
apenas uma hipótese. Precisaríamos realizar outra pesquisa in lócus para conseguir 
identificar esse aspecto na prática dos professores do curso de ambos os centros.

Em síntese, o presente estudo contribuiu para evidenciar a melhoria ocorrida 
no PPC de Licenciatura em Matemática ofertado pela Universidade Federal do 
Piauí em comparação ao PPC quando da nossa formação. Esse é um sinal de que 
há preocupação da UFPI, dos docentes do colegiado do curso com a formação 
do matemático e do professor de matemática, conforme determinam as Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 
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